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lrt. l§ : O rogdroe d€ prauldatulr r tttl.ttncla Soc{

rl alo6 seÍt tddrór ôo tlunietlúo de Dlrrcur.rEa tã Dor ftnâll-
drdB á68ógurâü ó/ s€u6 bGnaflct{rtor or mlér lMlrpenrlhôl! '
ô. r nutcâçlo trgr müÍvo dc fdraiÍ rvhlrçrar'i 'triçrmclarao. tg
Dq 6. ..wlgdl; s§.rgqt ter,fl.ir.!; filIlClo, rirrt , ôu do'l -p.*."r-trfi afqUitr cI $B a.f-uíu Gonatrsmrnt€. benrl

oao a lrqrtarÇtd ds r.!adçôú g'ic Yt.8 á protrçlo dô !u§ .rg
ôô a carcdrráú lrlra o rgrt bú.artrr úclrl.

Art. d - d r€'St6 dte qrre 'trr'ta satt..L6l e1úicr ' ae aoe

r€n,ídor€t dor àrrgtor dt AdÉIElttrrgto DtE tr atl Prêfêiturt e

Itr C&aara l{üntot$rl, dar ÂutârqBlá! ê drs pllt!Ço8t do uülclPlo
aiê ttrâGúruÊa, âttvoÉ ê ÍnâttvÉ.
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Gablfl.t' do 'Prcktlo fIs. 02

^rt.r9 
- o re8imo da prewi<iência sociâ1 do§ servidore§ pú

bllcoe munlclpâ14 de ?irac[r[ca é organizario parcia:lnrêntê sob forma

rle ecguro 60claI, ot6ervado o dli §poErtô nesl;a lÍ'c-i' '
Parágraf,o único - São jnLeiramente cu§l'eaíla§ ?elos cofres

do t4unÍcíp1o e de auas autarquia.s e fundaçõcs as prestações indlca-
dae no pa,rágrafo primeiro do alt.4c' a1én de outr:ao que a Í'si ea -
tabelecer.

, CA?ITIIIO II
DÀ Â])[írNTsrRÂçÃo Do Rrrcrl'lE PRnvrDENcrÍJrr o

' Ârt.te'- Fice criado o fnsiituto de irevidência e ÁBsis -
tâncla doa §arvidores do ltan.icípio de Piracuruca, autarquia Yincu -
Íada à Secretarlê de Âdmintstraêão dâ Prefeltura l{unicipal, com se-

de e foro na cldad6 de Pixacuruca e iuri6diÇão em todo luunlcíplo'Etr

s flnalÍdade de gErlr o re81ne àe prevtaância. e assietêncla sociaL

lnãtltuído este treÍrno quê concerne ao Eeguro §ocia1'
§ ls - log ótgão s e nntida.de§ I'Íunicipaia caberá a cqncês-

oão e naautenção das prestaçijes especificadas no art'1?'item I,aIÍ-
nêe6 rb{ e rrfrr, bên como das especificadas no ítem II, a]íneae tra 

'l

Itbn cottcê!ídaa às familias dos servi dore§ estatubá:rios anterlormen

te. à crleção do IPMP;

§ 20 - O lrs 8âIário e o salarÍo fa-milia devÍdos aos bene

flar,é.rr1o8, cuJaa preataçoeg estão previEta§ no pa'rágrafo arterior ' 
'

?ã9f t?D'héD, oncar8os da Admlnistraçãó MunÍcipal'

.,.. " § ,t - "Excfuídoe os bênefícioe d a' re sponoabi]id'ãde dos qE'

geo3, g.htldadea Munlcipaís' os demaia cita;dos no art'17 deverão e::

ôopcg{íôos e úantidoE peio orgâo Ge§tor do.Re8jme'

I,
;t.:,.i
's'"

.li 
.

_a,â



Í'at"' ü e Esraoo ",i,.-ri''rr*oru*u*o r"'ffi,

S'nnrr 
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- ^rt. 
50 - §ío beneÍictáriÓ6 'lo 

resinte prêvidenciáÍ1o c

rtênctâI rêgulâdo ná6tâ 'r'el!
'I - Na condlção d€ Bêgurâiloa:
I 

"r "; 
quê êxdrcêh c6Íso efctivo dt o coh'Is.:o 'ros

gãos da Àdnlnlstraeão olleEa de quàIquêr dos

' rê! ltr'n1clPat6 e 06 
'lo 

quadro suplêmentar;

. b, o! quê e:(ercêtí cargo efetlvo ou cn comtssao nos

târquias ou Fundacóe6 do MuntcíPio de f lP D''ueu

c) oB EpoÚêntado§ nos câÍgos j'ndicâdos nas alineàs

têÍtoÍ'rE '

co'\J

II tta

âl
b)

d)

condlção de alePênde4tes:

". 
.atftt.. € oE cosPanhetÍoÉ entre si'

; il;"; dê susrquer con'rrÇão' sorteiros' aLé

tdâdê de 21 snoE ou lnválldo§;
:T;.;"-;";; "' "'"' u' seeu!â'ro 60lEeiro' viúvo'

Ut""t"r.U", EêPsrado judictal sem a obÍisaÇão dc

prêltar âIlÍÍênto ao ex-cônjuge;

;;"" goltelroç' até a lda're de 21 ànos ou invá

;"";, ;; .."" u. "' o seeurâ'ro torteilo' viúvo'

;;;;;:t*" ou cêparado ju'ucratmente' 6em !,hos;

.^"1".". "."t"""" 
menor de 21 anos ou maior de 60

§10
tletado sem bênB

Édu 'a,:àn_se 
âos Íilhos' pãrõ os rins dcsta'Lci'

.,i*i."*" ao sêu EuEtento' o enteado

§ 2o ' o Prâz<' de.21 anot 
'los 

ilepen'lentês citados no

. "rín.., 
iu. € nd! do ârt. so, podêrá ser ililatado Pâra 24 aDos'

i"ti"".'i"",ttrurldâ â 'ltuãção 
d-e egtudante unliweÍsrEário ê

'*'r;. !l;;"-"o-"ra, econônrca com b aesurado'

vivel
§ 3(, _ Con5l'l6rân_sê corÍpànhetros o homon e.a nulher

, * ""rao 
,ar.. Protê91d1' PeIà con'tltulção FedeEsl há nãlt 

'tc
;;, ;; 

"." 
!ênhân tldo rêçonhêctdo Pelo nenos us Íilho en comus'

S lo - oá ttePêndenteâ tnàicãdos nãs alíneas ':4"

.i.t60 1r concorE€lí so' bênêfícloE ê Berviços' excluindo os

i;,i"r"-'ir.t.", oa pai's uerão PteteÍôncia 6obre os irnãos

,lrslgnáitE, que concorreràc' êntra si'

demáis; ine
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Àrt. 60 - À lnscElcão é a quallflcãção do depêndenle peraD

r ó!9ão gêBtor do reslse, e deverá 5eÍ fêlta pelo sesurado'

Plrágrafo únlco - o Eegurado é obrigado a coh'uDicar' dcDLÍo

l0 ltRrNTÀ) allas dá ÍêBPêcttvâ ocorrêncla. qualquer nodiflcação das

:ôrn!çõ.r p!.ltâita3 Ds tn.crlcão sus ê dê seus dePendentes'

§ 50 - E Prêsunlda a dêPendênciâ

" ! do lnct6o rr, dt€vênde â doE d€hal6 6er
dos indicados »as .1Iínêô 5

f 1s. 04

^Et. 
70 - são êxcluÍdos do legtne desta Lei:
I - Os Prêstadores de êelviços tênPoÍárioÉ'

I9o {0, P!Íágrãfo .caundo, da constttuição EedeÍal' não

! por Lêl FêalêrâI r

II - Oir'ãPodêntsdos EEIo lesime desLa Lci gue

.õ"rro tÍâbãIho, Eelatlvânentê ao novo cargo ocuPàdo'

Àrt. 0o - CoEEêrva a qualldade do sesurôdo:

I - o fúnctonário áÍastudo 
'lo 

côÍgo Por Fourvo

:onÇa sên vênc1nêhtos, deEd€ qug hântênha contrlbuição na tolhã

r. ll:
II _ o funclonálio Íequisitádo Para quã1quer órsão fc

!:at, ê6tàaluâI ou nunlcipal, cerriLóÍ1o ou DisErito rederàI inclusive

:r, . âdnlnlstràcão lndlrêtâ,
ÍII - o ÍDnclonário invêstido en ÍaDdato eletivo Íedê

:lr êãtlduâI ou EunlclPâL
Iv - o funclonárlo ãPosentãdo'

§ 10 - À lI nutênção dâ gualidade oe eegutaa{ de funciônáÍ1o

:rlctprt requlsltãito, aem ônua Pdrâ a orlgem, será nàntida através dà

:rtrtbutcão 6.scontüdâ dê 6u. ÍêmunêÍação bâêe PÍcvista no

,:r. ll, ttêm I, Juhtamênts co'{ a do ótg;o Eequisltãnte, que corEeEPo!

:i â 12,5t dâ rêmunêÍàção Pâgà âo functoháÍio, lecolhida no Prazo prg

:!to no art. 13, II.

S 20 - o funclonário tl.cenciado Ecr vêncirento deve.5

:rrer sua pernanênclà no regtre até o Bp dià do mõs subsequcnte
'r iÍ.6tamênLo.

.i'
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Àrt. 90 - P€rdê a quâIldadê de segurado:
I - o ÍuncloDárlo p6bllco nunicj.Pnl, no nÉs rrclru1"tc

au deEllgâmento,
II - O funclonáElo atàstado do carqo por motivo de Ii

r sem vsllctnênto6 9u€ hiio tênhà fêlto â oPção no p!âzo do Pa!ágÍafo
trdo do ârtlôo àntêllor, ou que têndo oPtado PeIâ contribuição ra

.tlvs, dêlxqr dê fazêr o resPectlvo lecolhinento da conl-ribuição
t lrnÊfil mee"" conãecutlvos.

Àrt. lo - À pêrda da condiÇáo de dependentc ocorrerã qua!

;o mà16 êxtstlren o! PreBsuPosto6 dâ dêPêndõncia e/ou aE condiçõcs

.ar! lndlcâdâs nêstâ Í,ê1.

CÀPÍTUI,O IIl
DAS FONTES DE CUSTDIO

^Ít. 
ll - À6 prêELacõêÉ alo regihe prêvidênciário c assig

regulâdo nestâ r,êt sêrão atendida6 pêIãs sequinles fontes dc

à6 quà16 con6tltul.r:ão o Fundo de I'rêvlalôncia ê Àssi.Etência

rft.
' r - contrlbulção dos Begutados attvos corresPondenEe

',! Iícldentes Eobr. o totâI dê sua renuneração,
II - Contrlbulcão doâ EeguradoE Íàcultativos cotresPotr

',, ã 21t dá r€nünetâcão relatÍvâ à categoria funcionàI, c1àsse
,rntrcla â que p€ttênceren, ob€eÍvàdos os reajuBles salariai.s;

IIr - contrlbulção hengal dos órgãos e enLldâdes do

t :pio dD Pltacuruca Inêidêntê €obre o totâI da renuneÍação Pàqa

I ru,'ctonárloÉ, à bâ6ê 6c 1i.5t,
. Iv - válorês das !êstitütções, pagamento ou quàIquer

,rtirctá r'ão rêcêbldâ pelo! lntêrês€âdoÉ e já PrescÍito6;
V .- D.rcontoE êt€tuldoB er folha,dê Plganetrto, Por

rtrE não Ju.ctftcâdaã ou p€nâ! dldclpllnsres,
. vI: Rendâ! dêêtlnadas ao- Íundo PeIoê poderes Fúb1ico6;

vII - Rendas p.rtrimorlâlr e juros de caPttal;
vIII -. 

^crásctnos 
legati sobre lal.orcs rccolhidos

icJ.



o4I
t?. &tado do Piauí

Cümoro Municipal de Piracurucu
Àrt. l2 - O8 aêgurados que nantLverem contrlbuição facult!

tlvr davorlo rccolhe- Ia até o 8e diâ do màs saguinte áque1e a qu<

refGrlr.
Parágrafo único - o râcolhimênto fora do prazo incidlcàdo,

no "Caput/ ln!'ortrrá nâ cobrançâ de rc!:éscino nas Íresmas eondiço -ãt f,Ixâdrr IraE! og trLbutôe municj.pais.

Àrt. 13 - os órqãos a êntidàdes rbrlngídlos ipor -eatr,islflLà _
obrlgrdor rt
' I - Daloontar, meDgelmêntê, em folha Cô pagamênto ou ou _

tro doqurGnto ar lmportânciàs dêvidaÊ pelos Éêgurados e deÊtinB.dos
lo cultGlo dr Prôvidência a Assistênciã Soclal do rnunictpio de pj
ràcuruca:

II - Recolhêr à contrlbuição assim dê6contàdâ juntamênte_
con r ab) !ià obrlEâção. àtá o 7e dtà útil do mêts srrbsequênte a quÉ
lê refêrlr â contribuição;

IÍI - RGcolhgr no megmo prâao a6 râceitas p:.evistas nos
Ítên! IV, V e vI do àrtigo II.

Àrt. 14 - Parâ êfoito da contribuj.gão prqvidonclária cor
tltui à rcounGràção,

Í - Vêncimentoi
II - Gr6tlficàçôãs fixâs e porrnÀncntesi
fÍI- cratiflcàção pelo exerc{cio Aê carqo ern comissão ou

do f,unçIo grrtôflcadà:
v - 13e Sàlàrl.o?
\rI - Dêforença de .rencimento paga a tíLulo de vantagz-! pes

sor1.
- Parágrâfo le - I'amÉn inÇidirá à contribuição prewidencidr

loDr,G o total:r€c€bido D€lo funcionário dr gozo dê'licãnça, inclusvc á rratGrnr.drde, á pltêrnldáde e á adoção.
Drrógrrfo 2e - O m6nor.sà1árlo para efeito do contribuição

ê banallclor, acrá o aa1ário nÍnÍno vlgente no país.
Parágrrfo 3e -NcnhUn benêficlo. que 8ubôtltuà o salário

coDtrlbrlçlo óu randlnatrto de f,rabalho do segurado. tcrá valor mênral infàrior ro lrláÍLo nÍnLmo-
eé! À4;contribuiçoêa Socials de quê tratam os a
.".14 k15a16, ao trdêrão der exiqidas aÉs decor
dà aleta dà pubtlcaçlo dà presonte LêL.

Àrt.'15 À rêquoiimento da pàrt6 interoasada, poderáo 9
dqültvtiios vrloree r€colhLdoe índêvLdamentê, sertl acréscJ.mos.

!.

11, 12
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^rt' 
16 - À ÍalEa ou tnsurtciência de recolhlhento na

t;(iprla d.rs contrlbnlções ou outrãé InPortãhcias devidàs ao !IrÀ

tõrá o rê.PohtávêI ào Pâgãnênto dos âcrésclmos legais devidos

no dlrêIto. r'â folsâ dââ normas eotri o assunto' scnr Preiuí7o
icãção ilã Penâ câbÍvel. prevllta na l.egislaÇão Pcnal '

óp9

c^PÍÍuLo Ív
DÀs PnEsrÀçõEs

SEçÃO I
DÀS PNESÍÀCõES EM GDRÀI,

Àrt: 1? - são aaseguráaas a5 se9u1ntc5 prêEtôções aos bcnc

iárloE do regimê dêsta Lel!
I - OUÀNTO ÀO SECUÍTÀDO:

a) 1lcênçá Para tratônênto dê saúde;

b) âPosenta'loriâ Por invàlidez coNur ou ãcidê!
tár I a;

c) aPoEêntadorlá eEpecial;

- all âPoEêntàdotlà conPuLsóriá;
e) oPosentàdoria Por tenpo de servlço;
fl 6aIárlo-fãnilta r

g) llcenca à natelnIilàdc' à PaEerni'da'lo c à adg

Ção;

h) auxilio_nãtâIidade.
OUÀNTO ÀOS DEPENDENÍES:

a) pen6ão por morte,
tl pensao Por Forte aci.lcnLárja;
cl ãuxílto teclusão;
dl ouxí 1Io funerà1..

QUANTO ÀqS DENETICIÁNIOS:

â) llo Éalário,
b) ã6€istêhciá à sáóde;

c) a6BtÉtência 6octal.

IÍ

TII

,.' d
Ê,

^úóE

SEç,IO II
DÀ I,ICENçA PAhÀ TIIÀTAMENI'O DTi S

r }."ill

i16:.; re - ;rJiirr",au, per-à pgríci.a nédicã;l;!: incãàõci.dâdê
,lDrãttvr .lo sêgürodo, Pàrâ o trólralho, ser-tho_á concadj.da liccnçn
,'ã tr.ltamênto dê ãuà Ésúdc.

'i
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EsrÂDo oo Prauí

PIEÍEIIUTT TUXIGIPAT IIE PIRAGUNUCA
ÍRABALHANE'O COM O POVO

GôttÚtc ào '?frkro

I

s.1e - rr ltceriia de que rrata
.! de 21 íVINTE E OUÀÍRo) fte6ê§.

fIs. @

eEte àrLigo Lcrá a duÍãção nrí

5 20 - Eê à lncapãcidade EoEàt aleÍiniEivã ato seguraclo
'Drovâda no êxânE tnictàt ou sub€equentê, poile!á ser dispen6aalo
lzo ê6tábêIêcldo no parágrâfo ântetto! ê ho Àruj.(ro 22.

Àrt. 19 - O valo! mênsal
.:'o pêÍcêbldo en arlvtdáde.

^rr. 20 - Àssisrj.rá dileiro, rambén,
:r tràtEmehto de sâúde eh EêÊsoâ da fánÍliâ.

II - O doentê dêverá ser alependcnre do Eesurado ou parenLc
:,rirguÍnêo atê o 20 gràu;

III - O pràzo dã 1lcençâ não podêrá ulerápasEa! á 60 ÍsEssrjNLrlãs, consecutlvos, ou não no âno.

destc bctre ríclo coffcspo»ctcrá

ao sequraclo, a I iccDçà

!q

. Pâriigrrfo úntco - o úâ1or do bênêfÍcj.o corresponderá
iicâdo no ârt. 19, obêorvàdês as Beguthtês condiçóe§:' I - Devêrá sêr comprovã.ta a hecesEldade de àsEistôncaã

" *'ii:lild" '"s'reão "o doente, átravé6 de pêricià médica

SEçÃO 
'III)À APoSEN?ÀDoRI.A Poh INVAÍJIDEZ coMUM oU AcIDIiNTÁnIÀ

Àrt. 21 - verlflcadâ acrrvês de 
"*nn," ,aar"o_p"ri"ior

ir,acldade deflnltlvâ pàra o Crabatho. 6erá concediita apoÊcnràdoliâ
. rnvãlldêz decorrente de doenç;s (
,r,, profr.sronâr. d,o€ncâ erâve,':I::"::":":,":::::::.;l ""*,'",

1.

PaÍágrâfo úhtco - Cohsiderà-se dloenÇa g.o,., 
"onUu<io"o o,_urávêI, â tubsEculoaê ativa, aaltênâção nêrraI, neoplasial raligná,

rue-tiâ, Ieprâ, pâr.ttsl. f.."u...fr"r, .càrdiopârià gravê,. ..".;..
inçâdoã do rà1 (te pâaet, oerêtrê dêfo!Íranre, espon(ril.oãrtlose ànquÀrintê. nêfrltê.grâvê ê doer!á de poiklnso,, c ouLrãs que viereNI reconhectdas por tél.

;;*
is.;
$1

-fI
.i ..

':,1

li



'$?"'"

. ÀÍt. 22 _ À âpo§entsaloriâ Por invalidez
FnÍ.n pàrd trâtãmênLo do 6ãúde e soÉíEc âPó6 2'!

, sem tntêrruPção. poaeiâ eer conce'llda'

furrirunl xuttotpAt 0E PInAGuRUGA 
"ÉSD'!

ÍRAEALHANOO COM O POVO
Gúhd'. ào ?ek o

fl. s. 09

ry
scrá proccdida

(vrN'r'i, D qu^1no)

MúDi

Àrt. 23 - O vâ1or dla aPo6ent'adoÍia Pot j'trvà1idcz

:,aI, se o âÍaltâmênto tto ttabalho sê der por acidente de

rôstls profl66tonal, Coenca gÍâve, contaqiÓsã ou lncu!áwe1

tral nos de$al6 câaos.

ÀÍt. 24 - A âposentatloria Por invàlidcz será càrrcela'la

rr corProvrdo quê o àPoseneâdo voltou a trãbalhar' hiPótcse cm

rão de Eê! dêvolvtdàg as lnPortánciaâ in'levldanrente rêcebiclas'

Àrt. 25 - Àquele que in9Íê56àr nos quadro6 do6 Ólgãos

i,ais, tnàaluz P.ra o trnb6lho, a 
'lê€Peito 

dos êxases 
'nédicos

i s, etltto, não fât Juê à ãPoBênt6dorta Po' invàlldcz' sãlvo

;r l2 (DozE) mêEêâ il€ trabâlho, D lnvalidlez cobtevie' Por nroLivo

.qresEão ou _à9ràvánento'

sEeÃo Iv
DÀ ÀPosENTÀDonr^ coMPULsÓRr^

^rt. 
26 - o Éetvldor público irunjcj'P'l1' scrá aposcntaao con

lsorlEltrentê, Por ldadE, ao6 7O(SETEIITÀ) provcnlos PloPox

ôtràis ao têíPo ate 6ervlco, intctando-6e o beneficj'o no dia segulDtc

r.tr ánlvorsáÍto-

SEçÁO V

DA ÀPOSENTADORIA ESPI'CIAI'

^tt. 
Z7 - À spoGontâdoria esPecial será concedida aos 15

. rlzEl-.ireq lvINAE) ê àos 25(VINTE E CINCoI anos dc serviço6 Penosos'

,."' ;r;. 9êrlso6oa, (lêftnlàosl eií r'ei" " .t' '

- ÀÍt. 28 - o'tempo de seÍv.iço ern,aLividadc'comum Pres!ôdo ao

,nlctpto, 4ós con;e!!ãd,: iêgundo oÊ coeÍlcicnucs dc cqivàrêncià. in
,,ooog e,' Lei, podêrá ssÍ Eo'trâ* Pârâ EIns dê aPosênrâdórli.€sPeciãI'

SEçÁO VI
tr^ 

^PosENa^rroRr^ 
poir I'r:uPo l)Íl silillvlÇo

' 
^rt. 

29 - serii concediala 
.aPosclrt-âdor:ir 

PoÍ lernPo dc scÍvico

(,.., t,rovcnto6 lntagro ls:

r:

ry,

'tu.i.r,



@ ri&i" o EsrÂoo Do rrÂul
inrrrtrunl ruxrorplr rE prnAcunucA

TRACTALHANOO COM O POVO
Gá,tÉt do ?úktto

I - Ào a€gurâtto do sexo màscutiho coh 35 anos de
II - Ào s.gurad; rlo 6exo fenlhiDo coh J0 anos de

ItI - Ào pro!êsEor com 30 anos dê mágiÊtóxio;
Iv - À profêâso!à coh 25 ànos de hôgisuório;

f :Is,1O

Àrt. 30 - À âpD6ênraatorla por rehpo .te selvico coh
proporcÍohâIã sêEá concedtdà ao 6ê9u!aalo à partir atê jo ónos
'lço, 6e do rêno màscurího, dê 25 ãnos, se de sêxo Íe intno,
lendo à uttrã frâgão da reauneração cujo nunerador Eerá o núnelo

^rt. 
31 - Coh.ldêrâ-sê renpo de seEviÇo.
I - todo â9uê1ê prê6tádo à Àdntnisrrãção pública Di

, qualquêr itos EoaêÍê!, àB ÀutâÍguias ê àE Fundações (:lo Munici
nu \ Laetaíq cq.

II - O tehpo dê Berviço prestãdo aos Esrados, Di;rn
'EderaI, Untão ê âoB denalB üuniciptos, inclusive o <le sêrvie\r MiIi
ul,rl9atórto,

III - o tempo de servtço presràalo à iniciãriva privaala,
ádo Gêgundo dlspõê o ârr. ZO2, S 2o, dà consr.iLuição Fêdc!ãI.

1 de sêrvlço alo Eêgurado ê denohlhãdor o número ale anos dê
rldo p!r. â âpoêontôdorlà con pEovêntos lntesrãts.

Pàrágrâfo únlco - À apurâcão ato terpo ale serviço sêrá
'í dlâs, qu€ 6êrio convertldos ên anoê; considêrado o ano como
dlá!, ln.drttldõ ârrealondâmento,

Àrt.32

fêi

SÃo tldos coho de elerivo exercicio os àÍaEtamêi1

I - Ea!rla6, nojo e gatà;
II-Llcensàànaternidâdê, à parerDiilade e à àdoção;

III - ltândato êletlvo municlpal, eEtôatudt, e ÍoateràI;
' IV -.,rótt, ãoação de 5argue,

: scrvtços obÍigàtórtos por E€i,
v - Licençô pãta t.râtàrenro

Écrviço eleità;a1

dc saúàc c apoÉent;dor:ià

vÍ - iràndãto classtÉra plevisto eh Lei especÍficà;
vII - tlcêhçâ p€ra esEqdo e cur6o de apcrfêicoan,cnto

fora do xunlcípÍo, aleÊde que rêIâcion.rdo corí o exarcício do
átIvtdàdê €ftE.

:
i., :.

]- .:t,
iÉ.



t f+T-e . ESTADO OO PIAUí

PNEFEITUNA TUIICIPAL OE PINAGUNUGA
ÍFIAETALHANOO COM O POVO

Gôbtn'k ào ?nkttÔ

,"ffi'ory

I
II

fLs. U.

- con.td€fa-se tamPo

- O tênpo dé servlÇo
- o tênpo dê servl.Ço

dê serviço alc hagi.stério'
prestado como Professor;
proFta(lô.orno esPccj nl i. tn

scÍvi.dor, ativo ôu

5t lclNco Poli ccNto)

SEçÃO VII
DO S^LÁRI0-E^rlí1,r^

À!t. 34 - o Éatárlo-Iàrítià é dêvido
vo, po! dl6Pera.ntê €êonôn1co, corrêsFoh'rendo
,lárlo níntdo vtgêDte.

,, .,, il

§ lo - cohálaler6n_§e dePên'lentcs econô icos' P'1ra cfcjho dc

'p-:o do Eâlárto famllta:
I - o cônjtrge ou êomPónhelro e oÊ Íilhos' incru§ivc

,dos, até oE 21 ânos ou tnvá1tdo6 dê quatquer idãde;

rI - o n€noE de 21 ános quê, mediãntc autorizãção judl

ou tútelá, 'vlYêr na comPanhla e à€ expensàs do servidor;
III - O! fllhos ê os êqutparado6 até a ldade de 24

':LudânteE unlversltárioE soltelÍo5 e sêm economia p!óPrtâ;

Iv - O Pal e à mãe sem econonia próPrià'

§ 20 - Não 5e conÍtgurà â ilePêhdãncia econômica quàndo

rlcj.árlo do €alárto-famÍ1tá Percêber Íendlinênto do Etobalho ou

I'ror outro fontê, lnclustve Pen6ão ou PÍovento dc õposenuàdoria'

, igual. o'r 5uPétior âo 5â1ár10 nínimo'

o EàIáÍ10-fâmí1iã
un ou â outÍó, de

scÍvrdoleE Públicos c

um deles; quando EePt

a dtstlibuisão .dos d9

35 - Quândo o Pal e

P6rá9ràfo úntco - Ào Pat e

,irâsto e o rePÍêsênLante legâI dos

^rt. 
36 - o §stállo-fânÍlia

,!tiçãó prêvtdênctártâ.

a mãe equiparam-§e o PâdÍasto,

não serv i.rá de base

^rt. 
37 - o €frstamênto do funcioDárj.o sor renuneraçào,

r.tà á 6u6pen6io do pâllamento do sõlário-Íôuítj.1.-

?/Ê,((l

I



fTtç
,'dsd1ry

r ô 
,ESTÂOO DO P,AUÍ

PNEÍEIIUIÂ XUXIGIPAI DE PINAGURUCA
TRAETALHANOO COM O POVO

Ge6t,.k do 'P4ktto

' aEçrlo vrrr
DA LIÇENCA À MÀTBNNIDÀDE, À PAI'ENN1DÀDD t]' A ADOE'IO

. Àrt.3g _ A licenÇâ à MaLêrnj''láde [exá a duração dc

4 I(:ENÍO E VTNTE, dtã6. alevêntlo a seguradã atastàr_se 'lo tÍabôIhÔ 2n

rrÍE E orlg) ttlas ántês do Pârlo.

PErágrafo onico - 
^ 

6eguràda que a'loLar crr'rnÇa tc

direlto à 1lcença à adoção a contaÍ da Possc 'lo adoLado tros scgÚjn

rt:I.o.I2

Àrt. 39 - 
^ 

Í,lc€nca à PâLcrnidadc
tl iltss corrldoú 'contâdo6 do diã do Pórto da

2 ânos - 60 diàs;

terá a duração de 5(cl!
cEposa ou da co.rPanheira

faixa etárià dc ãtó 4 n'escs

sEç)lo rx

DO AUXÍI,IO NAI'A',IDAT'D

Àrt. 40 - o àuxíIio-nauall'dlàde ó devido' aPó6 12 lDozD) he

ci de oÍetlvo êxercÍcto no Eerviço Púbrico Bunlcipal' à segurada geg

rrfite pêIo Psrto, ou âo 6egurâdo, pelÔ pãrto ilc âua csPosà' ou de

'onpànhêÍrâ, não 6eguràda, e consiste numa parcela única coÍresPondontê

,õ'nsnoÍ v€ncln€nto da refêrêhcia inl'ciãl tto servidor Público do nunicÁ

tb de I W4.vt'a'tt?-

Parágrafo Úníco _ No càso do ParLo nrúlti'plo' o valor scrá

r 'rcl.do de 50! (CINOUEN!À Pon cENTo) Por trasciLuxo'

sEçno x ,

DÀ PENS,IO

t2Í)

. 
^rt' 

41 - À Pênsão Par rnorte conu'n

i;trtírtâ. 6ã0 dêvtdà. âos dêPendehtês arrolôdos
iFn.ro à tolll1dâdê tlos vencl[ehtog'ou P,:ovêntos
:.' tlmltê egtâbelêcldo eú !,et.

M 1l

hli

I
#i*

, ilír" .

ilai;rr
.- iili",

k
Miir
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ry ÍRAEIALHANOO COM O POVO
GúN/! do 'PÉk Ó

r Esraoo Do PtÂul

PTEÍEIIMÂ TUIIIGIPAL IIE PINACUNUCA

fl s,ll-l

P.Íâgrâfo PÍln6lÍo - Em càso 
'le 

ãuEência do seguràdÔ Po!

s dê 6 (6818) r...., 
't6otà;adâ 

por âutoriclâ'te iudicial'' o't dêsapg

t.";.; ;' notlvo 
'tê 

cdtáltro!€' âcl'tente ou ilêsastrê' pÍovàdos

U.."*"na" nOtt, Potlêrá 6er conc€'ll'la penaão por noEte aos depên

tes d; sêgulado.

6 20 - Vêrlflca'to o reaPârêclmento do segurado' o PaganreD

o"p"neãoceraarál,nê.llatãnente,ficântloosdePendentcsdesobrj,gô
, ae reatrtuÍren a5 hPortenctas iá lecebidas'

^tt- 
12 - o totll 

'te 
Pensão 6eÍá divt'Iiilo en dua5 PalLcs

{ãI., con.tltulndo-'ê urtr! ' 'la 
Pârcê1â fâniliar' e a outÍá corresPo!

ndoâtantâ.P.rcàlÀglndlwl.luàlsê1gua15quàntoBforehoÉdctais
pr '.nt.. hâblutàdot âo bênêlíclo'

' PâÉágtâfo PrlnêIró - Na hlpórese dê conceEsão a"-n"llãl "
,Is do uúâ fâDÍltà tlo íeãrro sêgüEa(to' à parcela fsniltar será divid!

,,";";";;-;;- núnsÍo de ra'Íllás' tnalterada a divtsão da Parce
';;;i;;"" oo.'"..ro cntre o6 dlemâ16' 

'repen'tentes 
hàbirltâdos'

§ 2c - Entên'lê-6e corc fanÍllâ o conjunto de PesEoaE 1194

"" pot rfn",rio alê conlanstrInêIdàdê ou a socie'lBde naLrinoniál' ben à9

lh o grnPo for[ldo P'lot l!'noÍê6 equlParados à06 fLlhos' cujo 5uÉtê!

;;.:;. " 
clrso do losura'ro Íalecrtro' ausente ou aesaParêcido'

S 39 - o Padanênto clâ PênBão não Pode sêr retatdado PeIa

,;o trabllttaçio dê quâIquêr itêpêndêntê, sêndo que a hôbtlltação Postq

.i.. 
"r. 

a"la""" en eiçlueão ou lncrusão tre dePendênte somente PÍodq

rlrá êfeltos a Pâltlr 'lu 
data ên quê for feita'

' sEç'(o xÍ

Do ÀuxÍr'ro RECLUSÁo
. :l ,

Àrt.'43 - o ãuxÍllo-rêclusão 6êrá concedldo ào coíjunto de

dêpêÍitêntêa u'l^."";'.i"' o"t'"to ou rêcruso c"e "ã" Pàtc":" vencimento

ou provênto! ltê lnrttvlittd€' ': ..- -
PàráEràlo Prlnolro - o aÚx-Í1to-reclÚ;ão consrEt*à'e.ii IeI

dá rcnsàI, concêôldà e ltualtzáda na forns esLàbêIecroa paiàr É'í'' dhnsào ' -

ápI tcândo- á;- th€ , no que coubêr' do ctPítuldrEül€YlP§Í ?

)
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ry rÍffiii
0".

r Esraoo Do PlÂul

TIIFEITÜM IUIIGIPAT ItE PINAGUNUCA
ÍRABALHANOO COM O POVO

GÁtÉk do ?dktto

S 20 -.O âuxlllo-ÍecÍuião eerá devido â contã! da 
'lata 

dlo cfetivo

IhlE.ntodo.6g§t,âdtoàprteãoemantiaoenquantoilu!ãrarecluÊáo
lEt6n!ão.

s io -. !e aa Pênâ tlê: PrI6ão rêsurtar a peldà 
'Ia 

funÇão Púbrica' o

,r:-;"*;";;;te se ertrngurrá aPós o terceiro nê5 da 1ibêração

',eguraôo'

s Ie - rársc€niro o sosurâ'ro * ""liil,"ll1,l'::::":::':::: ":**
o en P.n6ãô.o .üÍÍIto_rêcluEão que ê6t'ver senoo Pdsu dvc -_'-

6EçÃo xrr
' DO ÀuxÍI,ro-nuNEnÀt

Àrt. 4' _ O auxÍlto-Íun€rãI sêrá devido ao executo! do Íunêral

""r.t.ool-t"a 
lr'Dttt qo 02 (Dora) salári'oB níntmos mediânte co'íProvq

o dâ! d..P.!.. Í'lpêctlvas'

PâÍág!Àfo ontco - lro cago de ser dePentlênte o executor do funq

,,, *r-rn.;-;."" o lt'íts do vâ1or tlo benefício' í n'lePendon tênê n tê dê

.hpEov.ção dâ. ôêrPêt" reàllzad5s'

AEçIO XIII
Dg DÉcrtto ,IERCEIRo gÀráR1o

ÀÍt. 45 - o 
'léclno 

terceiro salárlo é devitto âos aPosenta

"", "., ,..ii"..'";' " '"" t"*r"'a'ioa atlvoé en sozo 're 
llcença nédtca

,or nâl. á. 06 (8Ua) m€âês' correÉPondlên'lo a 1/12 ãvos Po< môs' do valoÍ

i'b"."it.* d. ôê26!rbto it€ câda ano' rêcebiito 
'luÍante 

o ano civir'

fls.14

tgual ou Euperior à ls (OUINZE)
Prrágrrfo onlco - À fraçoo

,li. aerá- conaliteràd; corà me! Intêtro

SEçÁO XIV

DÀ À9§ISTBNCIÀ

r . q :,.,t. is -easàiàtêncra à egútle e â àEêt6têricia social 6erao

,.""'"u"" ;';;;t.tá.t;ip"' á mPrrtudre, Pêlnrt''* Eí:::,i"""'-:" "
;";;;; ; 6rgão geEtor, ionrorrná' prairo a eer aprova§ô pero conÉe1ho

dú ÀihlnIEtrâção.

,

I.

(U



I
II

III
IV

c'T\ ESÍADO DO Il^UI

PNE;EITUNÂ TUIIIGIPAI UE PIRACURUGA
ÍRAETALHANOO COM O POVO

Gdbht t áo 'l'úktto

í'ds1

fl.E.15

06 serviço6 dê asststência à saúcte revestir-se_ão

sêrvlcos cl€ clínlca módicà ê clrúr9ica'
llotPtcãIlzaÇão Pàtõ trãLaxcDLo ô'1lcÔ c ci):írr'lrco;
6êrvl.co oalontológtco;
Eêrvl.ços dê Patologia clinica e ci!úrgicà'
E;amescomPleltrêntârêsPõràe6clarecin@ntos da

'ri6stl co.

§ lo - Os Bêrviço6 
'le 

5àúdê serão Prestados
ãr d. áâúd. Públlca ê, nâ ràlta 

'lêstês, 
Pode!áo scr

\./, d. êntld!a!ê3, ráitlcâE or, oitontológlcas, sob â foÍ'ía
credanclltriânto.

§ 2c - O bênêflclár1o gue êscolher dePendênclàs

rê! slp€clrlt Pâg.!t a dtfêE.nÇa oDtrê oÉ vàIorêE dêsta ê oê

{os pêlo 619ã0 gsstoE dlg rêgtns prevtdênctárlo'

Àrt. 48 - À ãsEls!ênclã 6ociàl têrá Por finalidade ProPor

onar ão5 bénêfÍctálto6 ttrêlhortà êr 6uâ6 con'liÇões 
'le 

vida median[ê

,ua psgaoar, leJ. noE dêsàjustes Indlviduâis 
'lo 

gluPo Eami11âr' sêja

rrnto À6 Prê€taçóês dà Prêvtdêncla Âocia1'

9aran

s le - À aáálstênclâ soclal Íelativa a PreshaçAo

r - thçráÊtIno-êâucâeão;
II - EmPÍástlno Parã ÍtnE hâbltàcionüi5;

IIr - EhPrástlno pârà âtêndlhcnto à 6àúdc'

§ 20 - Dêduztda6 aE líPoÍtânciâs destinadas ao

tos bêneflclo6 ê sêEvlçoÊ ê demalE 
'têàpêsos 

normàis e prioli

ait.rlilg

tárlas do

sL 1f 'parte itâ !ênitâ Podêrá sêr 'Pllc'da en percen

ff' . *r" conseuro aj ÀdmtnlítÍlsão,,com a ho!íorogàÇão
' *""otiu", iá. p'iosiina ae -àasratê.E+? 60s+:l-, :.

_-s!Cllo xv
bÀ'"}(cuMur,ÀçÃo DE bENEFÍcros

Não é Dernlttdà á percepçào

'l^''



'rlE!. 161q . E§TÂDO OO PIAUI

PIÍ}EITUIT IUXIGIPAI ITE PINAGUNUCA
ÍFIAEIALHANDO COM O POVO

' G"Ltd. ào 'Púkto
ry

f].s.161

I - ÀPo!êntâdorlâ ê llcença Para
- 1I - Duâ. ou hâ16 aposentadoriôs'

'n razão de àcumulacão Iê9âI;
rÍr - Pên!áo ou âuxíIlo-ÍêcrÚsão'

,orem Bervidorêa do ltuntcÍPlo de

^Ít.51a
.II

III
IV

saúde;

excêLo quândo Pôi

C^PIIUúO v

ol cesrÀo EcoNôMrco-FÍNÀNCETR^

À.rt. 50 - o ê*erciclo financeiro coincidlrá
e a contablltataite atovelii obê'têcêr às norraE 9e!ài6
lnêntê.

À contâbludade dolPMf evidênciará
R6c€Itâ e atê6Pesa PlevtdenciáÍ1à'
Boceltâ ê dê6Peêâ âsststencial;
Rêcelta ê dtêBPêsa adúlnistratlva;
Rêcsltà e despêsâ dê invêstlmento'

Àrt. 53 - No báIànço 96ral
,âs técntca6 dê âcordo cortr os Plânos lnEtituidos Pelo ltuo

ala lcaislaçáo

Àrt. 52 _ À proPostá orçâr€ítárià ahual devala sêr

,elE adrlnlstração do Instituto con s PartictPàção pexnanente

lntê e lubittêttda.o coílolho de ÀdhlnlstràÇão'

deverão Eer consignadàs

Pres!
iDcuS

Àrt. 5{ - O bàIânço gêrEI com a apuração do rêsultadô

rcÍclo o â proPo.ta otçâlÚêntárla dêvêrão 5ê! àP!êsentado6 PeIo

'. ao l1mp"o prâro Pt.vl6to na Iêglslação runtciPar do órsão

o do controls dâ6 contàs dls autãÍqutá6 munlcipais'

ÀÍt- 55 - No orçârenqo ânual dolPtür? ãE desPêsaÉ
!1,. 4r,i , ;. :_:j.r,' i{iiaí i" dos Prâno. píê'itdenctártos e asslstenclâl

tap.saár a' p;opoet! orçânêntáÍ1À ànua1'
üo poaerão

' CÀPÍTUI,o VI
ôÀ JusrrpÍ-dçÁo lnnrltsrnariv^

Àrt. 56 - ltedtalltê juEtificâção a'lminisLrativa requcrida

ro tnrêre6ãaito ê procê68áda no 19 tl^t PodeÍá ser suPlida a ihsuÍ]ciõ!
, dê guâlquêE documêrto ou Ptovaito quôlqueÍ Íato de lntêrôEsc dÔ

qftctárto, Éalvo o quê exlgê resi§tro Público'

I i:l

I
I:
h,
Ê'+

It

,r iii,: ,
.]';. .' ''
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ry
' ESiADO DO PIÂUI

PNEÍEITUNA f,UXIGIPAL OE PIRACURUTA
TFIAETALHANOO COM O POVO

Gd'tn't' do ?ft|'tto

idff'',
f1s. 17

ParágEafo únlco - No csso dê provn alc

^rnte 66rá ádmtttds .rustificãção Àdministrâtivâ
ooívêl InÍcto dê prova nâtertâ1.

cÀPÍTULo vrr
Dos REcunsos DÀs DEcr saJ[Í;

Àrt. 57 - cabe recur6oE das declsõês do IPMPl

I - Do benêflc1árlo para o conselho de Àclmj.ristração
, em últlha lrlstânclâ. ão ch€fê do Podêr ExecuEivo Municipal, dc deci
;es do Presidêntê,

, II
! !úâs dáclsõêÊ ê,
D fiunlclpal,

- Do consêIho de Àdhinistraçáo para o Prcsldcntc,
êD últlnâ InáLânc1à. pàrà o cheÍe do Poale! Daecuti

III - Do PÍêÊldênte do IPMT para o chefe do Poder Irxecu
dâ! d6ct.ôed alo coDBê1hô 

^dmlnl6tràç5o.

l,êmpo de seÍviço,
cor a apÍesentàÇão ate

§ 10 - o rêcurso dêve se! intêrpogto pelante o ó!9ão que

onhr prof€rldo . dêctsão, con as razõeg e, se foE docuhen
o. quê o fundrE6ntêltr, no pÍÀzo comum de 20(vINIltl diàs, coDtados dd

rrtá do conhêcimento da declsão,

§ 20 - À dêclÊão à que se refere o paEásEafo

; ser proferldâ rlo prazo máxtmo dê 30 dia6.

cÀDÍ Tl.,Lo vrrr
DA DIVULGÀçÃO DAS DECISÓES

anterior dcve

^ 
dlvulgação dâs decisões c ouLroÊ atos do IPMPArt.58

,ôi co!'o objêttvo'
I - Dât InêquÍvoco conhccinento delcG aos intcrcsljn

''s lnclrslve pâra êfêtto de Rêcu!€os,
II - PoE.lbllltâr seu conhecinento Dúbiico;

III -':Produzlr êfêttos legats no tocahte aos dircttos e

'hr196c6êB dtâ1àE oerivaoas.

i
,'i

ÀrE. 59 - O conhêclmênto da dectsão
x, trt.resEado por tntêrrédlo do próprio óreão,

'. côNntcacão sob Í€El6tro postâl.

ilo,IPMP ileve se!
diretâlnente ou

r,i;i "

,r./.Êi,".!t

l,
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TRAEIALHANOO COM O POVO
GdU*t ào ?úk,tó

§ l.C - Ouôndo a pàrte não for contrãtàda, ou se
rêceber à notlfl.crção, ã declsão devêrá ser publicâda no órgão
Prênr! do nuntcÉpto ou 9!e rele tcnr,á c.irculàção,
'ndo-.6 dâ dltâ dâ publiêâÇão o prazo pâ!â recurso.

§20
remntoE dâ declsio.

í§rI) fr, tu
"''18

i{

^ 
cohunlcaÇão à párte .rcvcrá r;cÍ ôconrpânhadn (rc

' § 10 - O a€rvldor qu6 cl€ternilor quaLguer
'h ob3êrvâncla dâ. norrnà. contlalaB hêBte Câpírulo ficará
r,álldàitês rdmlnt!trâttvr. c.bÍvêtÊ.

contrato cêIebrado e ã autorização para
de matêrlàI ou adjudicaçáo dê Éerviço, bênr

ÀÍt. 60 - o
âqulElção
itêctsão que

, en ôhu€ pàra " l.QtlPa",.,a"
lmgortê en dêspesa de quâ1quer nâLur:czà
s€r publlcaaloE, em sinlêse.

' 
".ta!.àfo 

únlco - À sÍntesê dê que rlatã êste alrigo
.vê cont.! . n.tu!.r. dâ opôÍlcão, à tEporrância a quê se oblisa
,ltltuto â plgar, o hon6 do bênoÍtclárlo e o núnero alo plocesso.

ÀEt. 61 - o ór9ão, êspêclalrente o pagador, só podetá
úptl! lto ou it.ctãão d6 publícâção obr196rórla, atepols ate arendtdâ
,sà fonnãItdadê.

,úBtto blncárIo,
,no o d8splcho oü

§20
rgrnêntos rêlâtlvos

- Eàtão êxcluidos da extgôDcla de publlcaÇão
aoE bênsfÍclo. prevtdênclá!ios êm nànutenção.

CÀPÍTUI,O IX
DÀÍi 'DrsposrçõEs cEFÀrs E a8ÀNsrrónrÀs

Àrt. 52 - 6êlI prêjuÍzo do dirêlto ao bênef1clário,
1e fi 05(CIXCO) ânos.o allr€Íto àa prestações nenâais não pagas,
-t!nâal!! nà ápocà própEtã, têEguàrtlâdto! os a[reitos u"" ..;";",

1r, :.., dor tncàpâr€a . ao. oo".r.&.

' § ro - Nã9 pfrscEêve o dlreito à
.ro gijâ conc6.!ão r.nh.i' ltdo pÍ€ênchldos todlos
6. ,;p6rilâ d! 9úã1tdÀdê dê leguÍado.

àposentâdorià e pensão
os requisitos, mesmo

S 2c - PEe§crçvêr, cohrado6
oB Pâgàhento!, do! ,bencfíclos .tc

dã dàta em que conEçàtenr
presuação úrico.

I
;'.-
rF
r"
:

|.

I

r1,o: :

'.;r - :

':. ;
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.PNEÍEIIUNT TUiltgtPAT IIE PIRAGURUTA

ÍTTAEAI-HANOO COM O POVO
Gútn t do ?ftktto

ÀEt. 63 -. o bênêficlo devido âo seguÍaalo ou alependcnte
rllrEntê Incapàz !êEá paao âo cônjugê, pai, nãe, rutor ou curêalor,
rltlndo-6a, nà.uâ faltà ê por p€riodo n5o 6up..!j.or â 06(s[rs) mescE,
prgrnênto ., à.rdêlro nocê56árto, nearlàhte relho de !espoDsabitidacle
rmàdo no rto do r6c.blnento.

^rtt 
64 - À condtcão têgâl do bc»êficiário cJue se h.lb1

t. à penEão é vêrlftcàda nà data do óbtro do Eegurâdo.

Àrt. 65 - oB pEovenros dô aposenLadoria scráo lcvisLos,
hêsná bare, proporcão e data que Ee alteram os vencimêhtos dos scI
10r€6 êm .tlvldÀdo, !6ndto râmbén €Erêndtalog ao6 rDarivos quaisquex
11.9ê!rr poltêrlormntê conc€dldtas â06 sêrvlaloreE êm ativlaladê, incru
'e quànilo dêcorrântês dê rransfoÍmação ou cras5iÍtcáÇão a" ..r"" ",,ção ên quê !ê dêu à âposêntritortà.

,ffir
,r..19

Àrt. 66 - À! pêrisõeÊ ê o âuxÍtro_rêc1us;o 6erão realuEIr r nesrl6 épocâ ê h[6 nêsnâs bàles êEtabelecidaE para o reajustg
to dos v€llclmentod e provêntos doB funclonári.)6 âbrangidos por està

Àrt. 67 - O rpüp, â critério de sua administração, p9
í e.tàb€IÉúêr coneêhto! com 9€s6oâs juÍtdicâs cle Dlreiro públtco
uádo, À..oclâcfuE at6 CI6.!ê dêvldámente reconhecicla, ou crcatêhciàr
rlsslonàls pàra consêcução dê 6uâs Elna1tdaates.

ffi
ESTADo oo ptauí

Pârágràfo únlco - Nos convêhios ou creatanciamêntos
p"r" tr Êí{P ã rerÍlbutsão peloB sêrvtços não podêrá
e6tâbêltcldos elI tabêIas tega1s sobrê

(

^rt, 
68 - para êfeiro dos bêneficios plevistos rlesta

é â6Éêgurâdà â conragem dê tenpo dê ariviitàatê do seguraalo na àtl
prlvâdâ,irgbr.ng.lqF por ourio xegthe pEêvtdencl.áf,io. na ÍoÍnra da.t'-ral êíFêcl.ftcâ.

. . À;t. 69 - o ór9ão gê€to! do neginE mânterá controte per
nte doa vàlor€. dêvido. "llrêcolhtdos pelo óEEào e snttdâdês ,"rJt. â 5êu. cofrê',.Fd.ndo, pârâ râhro, veriÍjca! .t.ir... 

"=;jl o.",.s it! pâsarênto de rêhun€ràção àos Eervido,ês .""'"; ;;"r,--r"Ét;;;rlbutÇão prevÍdencÍárla. ": ..

/

'f.tr
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EsrADo Do ptAUÍ

PRETEITURA TUTICIPAI. OE PINAGUNUGA
ÍRABALHANDO COM O POVO

Gabtnch do ?*kttco

PorÁgrafo únleo - À pregt§.;ãe de it.rÊoian qoãF . a i1-)!.ê$tliÍ:ü
ç&o oa docun+"ntôââo aou.cJ-tàda .pt1p Ípt{p s4',5{n rr.-i,11.3'-;1.(1.i.;11-r i:

obrlgatdrlao pór pârte dos êetores ít,,uni-cli\1ir! soítr2ê,jir r,t-;t.

Àrt" 70 - O Cttafê do Pcrler lri.Gfi,ii,",r r.. ,rilird.:.ri,.r1.t,i,:,lô
dçs b"nefir j.5-: Lr.:;tri iirl.-r"i naat:il i,:ii., .i:!,,r:rii,:r ii,:i 1.i :i..,..r .i,r 

^uir
9t:llLicaeãs.

htt. 7l - irioe o podor t:xoqutiva aútgrLEado a Fracerdlr ê

aberturà de crírditô oslreãiàL do orqamener-r-pro,itrôn6 vlír.r|... .lo'
vàlÍ)r d{, *R$ 600.CCf,í,,ô),ni{rqlcGentas i:j_ 1 :jireq.irÍj.! .-'..:+q\ .i^.:

.,

Lin.âddrf, Í9 <l*e;er,+p i:ôrr:.i1jâ:? ,, eÍ:-.i.lel, pqt: L.:i)l-ü;.if;çã{
IirÀtP orlurdos.:lo €xsêssa dê ârfêcactrçÇâo rio :o{ci-cipic-

Pârígrofo Únir:o - Õ C.1+f ê ílo por!;rr :),.,:rcüti?o hlunl.eí$a I
caldnhard até o dLs 20 dê Ecteübro, o FrÉrjÉtro dê Í,ci alaotond"
bre ê plano dl3 Cuiqtel,o (!.r l.,i ,lrt j.<lànÇ- j,i :oÇíi1l r:a liunli.-,l.}1io,

Ârt" 72 - li1)rrogr&drlâ,rr: C.i..--,.rosi.çcrtE (}. {lonb'.t[ri.o, ..iit-i
.ttra.Eí ãi,Í !'lqor: i:.} daL.: il.: sx.t Iii:l)Ii(:.içáo.

üÂRrrSgrE ir{.r FpêFerTo !m(:cTpÀL :j_:l plllÀc1iÉucÀ, ils]nito
PI.IUÍ, eÍ. .!.â de nãueÍE:bre i,t 1993.
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